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caso de Machado 
ne Assis 

1939 é o anno do centenario 
e Machado de Assis. E o 
ublico ainda continua a não 

ler Machado de Assis. 
O caso de Machado de Assis 

é um dos mais extraordinarios 
do mundo. Nascido em qual­
quer lugar civilizado um ho­
mem como esse, trinta annos 
após a sua morte teria monu­
mentos e todas as demais ho­
menagens d os conterraneos. 
Entre nós os direitos da sua 
obra são vendidos por menos 
de conto de réis o volume. E 
discute-se se merece ou não 
dar o nome a uma escolinha. 
Destino inglorio 1 

r~r Mas porque é que Machado 
.,. de Assis tem esse destino? 

Acredita o escriptor sergi­
pano Lindolfo de Campos 
que é porque o pae de Braz 
Cubas e Quincas Borba era 
subtil demais. Pode ser ver­
d~d_e; creio, porém, que não é 
so isso. Machado é uma flor 
de ruína acontecida entre as 
~~ras duma casa. Marinetti 

ahav_a que não ha nada mais 
P recido com uma ruina que 
uma casa em construcção mas 
ser pa_recido não é ser a 'm es­

..td ma coisa. 
I'"' doo ~cepticismo de Macha-

li 
nao. tem r e s o n a n c i a 

1, este paiz . . 
~ acrect· , em que e preciso 

cois itar numa infinidade de 
Que as. ~onteiro Lobato diz 
ro qu~na ver como é que o 
a ~~nc~sta carioca descrevia 
te qiea de Canudos. Garan­
a cant; 0 homem desandava 
tia' r u~s braços de cabo-

p, uns pes de matuto 
enso qu • _ · llada e isso nao prova 

lerm/º"!;ª Machado. "Um i n­
lo qu!zo de Heine é tão bel-
11111 0 nto a "_Ilíada". Um meu 
la ghi funcc1onario consular e ina º -

Madrigal da fe)iz 
simplicidade 

JOÃO GUIMARÃES 

Prometti=lhe astros e flôrcs : 
do céu, tudo que são côres; 
da terra, todo o esplendor. 

Elia disse : Ioda mais flôres? 1 
Para que ? Eu tenho o mundo 
e os astros do teu amor ... 

Lantejoulas 
Homens e mulheres ac-. . 

cusam-se rec1pro~amente, de 
"record" da inconstancia em 
amor. E a velha disputa 
poderia definir-se assim : o 
coração do homem é um 
catalogo e o da mulher, 
uma ardosia. 

- As mulheres têm a 
culpa de tudo o que acon­
tece a nós, homens. 

- E quem tem a culpa 
de tudo o que acontece a 
nós, mulheres ? 

Outras mulheres ... 

Ricardo del Campo 
- - ___ .. ....... .........- ..... -

QUANDO não se tem o 
que se ama, é preciso 

amar o que se tem. 

CORNEILLE 
llti let ' uviu de certo chi-
1!.uclyd~:do es!a opinião sobre 
''Sertões:, ~ep,01~ da leitura dos 
to ... ". Nã · ~ • bem esper­
l>tnsaria ~ se, 0 que o chinez 
'~ iato: .~ ,Machado. T a 1. 
lla11 ... " E E • tem razão de­

o 111eimo ter r~zão demais 

------------------------..-.l"'u~ 
Em terra de cegos o_ home~n 
que tivesse um olho nao sena 
rei, seria um phenomeno e os 
cegos liquidavam com etle. 

que nao ter razão. AMADEU AMARAL JUNIOR 

Em parabol88 ... Uma por hoje 
... divinas, mas singelas e ~ 

naturaes, Jesus ensina a sua - Minha filha, acabam 
doutrina aos povos. de me pedir sua mão. 

Do aspecto do mar da - Q!e felicidade ! Foi 
Galiléa, tira a parabola da Paulo? 
grande rêde, com que com- - Não. 
para o reino do céu... - Bravos ! Então foi o 

Da presença dos campos Heitor. 
preparados e amanhados, ti- Tambem não. Foi Ju-
ra a parabola do Semeador, lio. 
e da sorte vária da semen- Oh ! Como sou feliz ! 
te lançada ... 

Dos vergeis floridos, tira 
a parabola do joio, que nas­
ce e medra confundido com 

Vt)LUVEL 
Não procures em mim jideli-

o trigo da colheita ... 
Das veigas fertilíssimas, f dade, 

onde pastam os rebanhos, nem coisa tal e .,_:-~ rrue se 
tira a parabola da ovelha [peça 
perdida, c~jo desgarro tan- a quem, como eu, sincero, te 
ta angustia traz ao pastor {confessa 
amante... amar no amor a eterna varie-

Assim, •assim, em véus {dade. 

Bastos Tigre 

•• 0 11 ... ----

transparentes, ensina aos po­
bres de espírito os juízos 
occultos da Divindade e a 
misericordia celeste para os· 
arrependidos. AMAE ! E' a unica coisa 
--- -• - • • ., •, boa da vida ! O amor 

S
OMENTE somos felizes é como a fé nos milagres: 

quando a nossa felici- um trabalho de imaginação 
dade a ninguem afflige e para excitar ? c~>1:ação e pa-
offende. ralysar o rac10c1mo. 

CLOTILDE DE VAUX GEORGE SAND 

Jp>A\IIZAGJEM 
Lembro-me bem de minha pobre terra. 
Tudo era verde. Havia, sobre a serra, 
eternamente, ince11sos de nevo:irº: 
E valles, montes, 0 ambiente inteiro 
era só flores - um montão ~e flores, 
em que eu fitava os olhos _ sctsmadores, 
feliz de 7Jer-me 1111m torrao fecundo, 
bel/o e floral como o Jardim do mundo. 

PEREIRA DA SJL V A 

~ ~ 
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u A Crítica Social" J o s é M o r e i r a FOLIA 

OAR#AVALESOA 
O Carnaval está morren­

do ... 
E' a phrase que vem sen• 

do repetida por todos com 
insistencia, Jesde o Carna­
val de 38. E, quando é um 
folião de facto quem a re­
pete, não é difficil a gente 
de parte observar com que 
profunda tristeza elle o faz. 

O Carnaval de rua, para 
o povo, esse eu acredito 
que esteja morrendo mes­
mo, pelo menos nesta cidade. 

- Lá se foram os bons 
tempos em que um "Pega 
e Deixa" e um "Comtigo 
cu Posso" faziam aqui, en· 
thusiasmados pelo povo que 
se dividia em dois grupos, 
festas apreciaveis no domin­
go de Carnaval. Causavam 
admiração, com a belleza 
dos seus carros allegoricos 
e das suas ricas fantasias, 
até áquelles que estavam 
acostumados a bater palmas 
á passagem triumphal das 
melhor('~ sociedades cariocas. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 
_ 6 menino Dir-:cu, fi­

lho do' sr. Darcy Dias e de 
d. Creusa Go:nes Dias, re-
sidentes na Capital; . 

_ 7, d. Nely Santos.Reis, 
esposa do sr. B e n e d t e_ to 
Marcondes dos Reis Jum<;>r; 

- 8, d. Custodia Sampaio, 
progenitora do guarda-livros 
Santos Netto; 

_ 8, d. Elvira Guimarã_es; 
_ 8, sr. Djalma Pereira 

Belém; . 
_ 9, •jovem Agostmh_o 

Victorino de Carvalho Fi­
lho· 
~ 9 menino Luiz Car-

los, filho do dr. Mario Gui­
marães e de d. Aracy Salles 
Guimarães; 

- n menina Maria da 
Penha, ' filha do sr. Luiz 
Martins do Amaral. 

NOIVADOS 

Falleccu ás 7 hs. d<_> . dia 
i. do corrente, na vizinha 
localidade de Olinda, 0 sr. 
José Moreira, antiJ;o e con­
ceituado commerc1ante em 
nossa praça. 

Ao enterramento do ve· 
lho progenitor dos s~s. Ven­
tura e Ernesto Moreira, ve­
rificado na manhã do dia 
3, no cemiterio_ p~blico des­
ta cidade, ass1suu gra~de 
numero de pessoas am1i:;as 
da familia enlutada, á qual 
apresentamos os nossos sen­
timentos. 

____ ....... ,_ . .-----

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 
Tel. 190 - Nova lguassú 

Rio - Rua Djalma Urich, 373 
Ap. 15 - Tel. 27-5449 

__ ....,. ...... o--------

~arta e '"'uinta-f. ~ C1ri, Dorothy Lamour 
e fr 

Stone, no filme : •o ui. 
trem de Madrid,., 

·-------
Iniciaram-se, a Jo do corr~ 

t~, as aulas d~s c?rsos pril!I 
r ,os, no Ginas10 Leopolt 

Para os cursos secundar. 
as aulas reabrir-se.ão a 10 
Março proximo. 

Estão abertas, na Secreta, 
do Ginasio, até 20 do corr 
te, as inscrições para os 111 
mes de admissão em 21 êp~ 
Os candidatos deverão ap. 
sentar, além da certidão 
idade, atestado de saud1 
vacina. 

Este anno, por exemplo, 
a não ser tres ou quatro 
batalhas de confetti que se 
realizaram f6ra do centro 
da cidadf' ~ 1:'"1bais hou­
ve. E, hoJe, que estamos a 
uma semana dos dias maio­
res do reinado de Momo I 
e Unico, nem se fala em 
corêto, em musica com cla­

A 8 do mez corrente, 
contractou casamento com 
a sta. Geny Sampaio de Aze· 
redo, filha do sr. João Mar­
tins de Azeredo e de d. 
Laura Sampaio de Azeredo, 
o sr. Wilson Alves de Mou­
ra, filho do sr. Sebastião 
Moura e de d. Alcina Go­
mes de Moura. 

Vharmacias de plantão 
Pharmacia Fluminense -

Rua Bernardino Mello, 357. 
Telephone, 20. 

Manulenç 
Secção Es 
Secção So 

2-1 Diversos 

CASAMENTOS 

- - - -·~ .. ·•-·--• 
Pharmacia Santo Antonio Quereis ter - Praça IA de Dezembro, 

12-A. Telephone, 12. saude e vigor1 

Saldo p/ 

N. 
1e aflixad 

rins, em cordões... Apenas No dia 26 de janeiro ul­alguem commenta aqui e ali, timo, realizou-se nesta cida­rapida e desenthusiasmada- de, o enlace matrimonial do mente, sobre o tradicional sr. Waldemar Silva, filho do jogo entre casados e soltei- sr. Manoel Silva e de d. Eu­ros, o qual seria divertido !alia Silva, com a sta. Ame­se fosse realizado. Jia Botelho, filha da sra. 

Ide a qualquer hora dodialt U,ociados 
mar o saboroso leite coogelai1 

Fica-se como que ansio- Philomena Botelho. 
sarnente á espera de alguem Foram padrinhos do noi­que tenha enthusiasmo e vo, nas cerimonias civil e ~oa ':.ontade, para salvar a religi?sa: sr. João Baptista s1_tuaçao nada favoravel prin- ~ounno e d. Faustina Tou­c1palmente ao commercio. nno. Serviram de padrinhos 

Domingueiras carna- [af é e l!it!Ji~ fmUI 
valescas e entreio!rn ~~ 1. 

Serão realizadas, hoje, 
domingueiras carna vales ... 
cas no S. C. Iguassú e no 
Filhos de Iguassú. 

hlanteiga especial, zso,s.Zfi 
so. á R. hURECHAL FLORIA-

TELEPHONE, !O • 
OVA 10U.t­J. ALMEIDA • N O C~rnaval que está mor- da noi ,a : no civil, 0 sr. rendo e o Carnaval de rua1 Arthur Silva e Senhora e o Carnaval do povo, ceden- no religioso, o sr. Anto,nio ~'.N...._,._._,.._.,A,,11\JI./IIA.IU'.J.....,"-9.MMMM,....-. do lugar a_o Carnaval inter de ~attos Novaes e a ~t:i. ~ 

d~· í~~ª
1d:5 ~~~1!1~~~~h~~~~ M;t~l:::e:a!~te~l;:;.á rcsi- § Dr. Wald e mar PaixáCJ~l'f.· briaguez... d . . I ,11_ 

,, O l b . , ~ enc1a na v12111 ia local ida- ~. Lll'RE'- r;O('E• •\'TE' DA U1\1JfT':RSJD1lDE -4 
s nossos e u es Ja tem de de Mesquita. I' 1

• ·' ,~ 1!B0 realizado festas em home· .!' GI✓Io DO llOSPIT.ilL DA GA. '
5 

nagem ao Rei da patusca- - -~-~ •. _ ~ CIRUf<QI,\ _ DOENÇAS DE SENHORA I iJl da, e preparam se com en • 
1 ~,ç . . 37s, Te • thusiasmo para levar a cf RADIO::; no10s e u.:aJo,; Consultor.o: No,·a f1ruassú • Rua M. Floriano, . 17 hS· f "t d b ·1 d para todo pr(ro ' •' ,, , das 15 as 

e1 o gran es a1 es nos ias garantia 
5 , • e., 1 ,.,. G stgunda~, quartas e sextas -

23 
50SJ . d f I' ' <, '1ª ~ · . Tel · 

max1mo~ a o ia carnav,- ºP'ÇA 1• DE DEZ Rrn . Ru" da Qu1·t~n-'a 74 .,•o andar • . . nt, l . " ,. [MBRO M • • u " u • • ~13 ' 
esca, - X. ,. 2 1 ·ça . t d oas 4 em <.;ONSUL TE Q TfL a! · s, q111n as e sabba os -. l l7 "'1V'-.~ ' -~~ •• ~-Yr/VV';,/Y\, 

CONsu 

Onde 
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~&T CLUB IGUASSÚ 
Re!h luções 

oram lncluic.os no quadro 
ai do clube, como conlri­

ntes, os srs. ~ raphim Fcr­
des Torrentes t Pedro Fa­
Filho. 

e accordo cow a 23 reso­
o da Junta Governativd, to­

da no dia 3 de íaneiro ui­
o, foram eliminados, 1. yr 

ta de pagamento, os soc11 s 
têm as seguintes matri 

as: 
326,450, 485,·521, 555,597, 
,630,645, 663,811,812, 

3, 815, 846, 884, 886, 938, 
5, 976, 977, 978, 981, 988, 

, 1019, 1052, 1079, 1084, 
, 1096, 1101, 1102, 1108, 

10, 1111 , 1115, 1116, 1121, 

1123, 1127, 1128, 1130, 1131, 
1132, 1135, 1136, 1137, 1138, 
1139 e 1140. 

INGRESSOS P A R A OS 4 
DIAS QE CARNAVAL. - Os 
srs. Socios do S. C. lguas­
sú poderão obter os seus in­
gressos, para os 4 grandes bai­
les de Carnaval, com a Com­
missão Social ou com a the­
souraria, na séde do clube. 

FANTASIAS QUE NÃO SE­
RÃO PERMITTIDAS. - Nos 
bailes que serão realizados 
nos proximos dias 18, 19; 20 e 
21, não será permittido o uso 
de camisa de malandro, pyja­
ma, marinheiro e de outras 
fantasias inconvenientes, a cri­
terio da Commissão de Car­
naval. 

alancete da Receita e Despesa, relativo ao 
mez de janeiro de 1939 

ensalidades 
nuidades 

axa de Inscripção 
rteiras 
ndas Diversas 

anutenção da Séde 
cção Esportiva 
cção Social 
iversos 

RECEITA 

Rs. 

DESPESA 

Rs. 
Ido p/ mez de fevereiro 

Rs. 

l :708$000 
1:404$000 

95$000 
60$000 

303$000 

3:570$000 

l :602$200 
449$600 
470$000 
134$000 

2:655$800 
914$200 

3:570$000 

.N. B. - O balancete, em todos os seus detalhes, acha­
af~ixado na Thesouraria do clube para a consulta dos seus 

soc1ados. 

Nova lguassú, 10 de fevereiro de 1939. 

VICENTE VERNIERI- Director 
Visto: CHRISTOLINO CHAVES- Thesour~iro 

~UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma ? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 

onde se acha o mais antigo technico especializado 
para qualquer serviço congenere. 

Concertos em ferros electricos e machinas de precisão 
Os serviços são garantidos e os preços sem competidores 

TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 •• Tel. 127 

Café e Bilha1•es Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
,; RUA MARECHAL FLORIANO, 378- N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

A CRITICA' O futebol de 

desportiva 
0 S. e. lguassú io• 

gará na preliminar da 
partida eariocas x 

Vau listas 

nossos tataravós 
. De 1800 a 1865, o (14/ebol era 
Jogado completamente sem re, 
grqs ,· e a bolu usada não pos­
sw~, a capa de couro com que 
lzo;e se protege d" "dl'l1catle­
za" dos jogadores. 

E<f!z ll:i7.~, " turma da Uni­
versulade de Michigan desujiou 

Hoje, dever[t seguir pa- os seus collegas de Corne/1, 
nt [l Capital, o ,S. c. Joc,UºS- para uma "amistosa" partida 

« que logo foi acceita. Até ahi 
sú, que_, 110 Estadio de São nada <;fe mais, mas o curioso é 
Jannano, fará a prelimi- que Jogaram, de c_ada lado, 
nar com o Olaria F C nada menos que 3:i guapos 

· ·, latagões. 
no encontro ontre Cario- , 
cas e Paulistas. Nos primeiros tempos do fu-

tebol, os beques, ou zagueiros 
como hoje se diz, usavam um~ 
protecção de couro nas espa­
duas, e umas correias bem fir­
n-~es ao corpo, pelas quaes po­
dzam ser arrastados, campo 
afóra, pelos seu.~ mais ferozes 
adversarios. 

E assim, mais uma vez, 
os pupilos de Tatú vão 

. -:-

Jl/oacyr, perigoso artilheiro 
alvi-negro 

Durante quatrocentos annos 
o . futebol fui prohibido por 
lez, ua Inglaterra, num perío­
do que se entendeu do reinado 
de Henrique II ao reinado de 
James I. O motivo dessa ener­
gica prohibiçã@ não deixa de 
ser curioso: os arqueiros in­
glezes deixavam de se adestrar 
1w manejo das "fulminantes" 
armas de então, para se dedi­
carem ao a ma'i:el esporte. 

Mande reservar 
a sua meâa 

NO BAR DOS. C. IGUAS­
SU', para os quatro dias de 
Carnaval. 

Tratar com o concessionario 
sr. Antonio Domingos Lopes, 
diariamente, na séde do clube, 
ou pelo telephone 14, das 20 
ás 22 horas. 

adversario forte como é 
o conjunto leopoldinense. 

O embarque far-se-á pe· 
lo electrico das 12 hs. e 14. 

ANNIVERSARIO DE Ul\I 
"SPORTMAN" 

se exhibir em campo 
guanabêlrino, e esperam, 
como de outras vezes, 
mostrar aos milhares de 
espectadores a sua Faz an:1os hoje,.º _sr 
classe e demonstrar a fi. João Xavier de Oliveira 
bra q~e possuem qu,rndo 1 (Onça), arqueiro do ~ º qua­
encontram pela frente um dro do S. C. Iguassu. 

ci====J1:1i===;.J1:Jl-lr.•1-•••Ji-Jr-;j-•••I~ 

~ _Dr.
0
!:~:::A: d:A!o~ca 

~ 
e~• Cons.: R. Marechal Floriano, 1152•sob. 

1 
Res.: Trav. Mariano de l\Ioura, 3-N. Jguassaí 

1:1 • TELEPHONE, 88 

c.,onsultas diarias das 8 ás 11 da ma11hl1 

' CHAMADOS A QUALQUER HORA 

,
1 ea~~eaa:~ w1 l!!l1-1r..1-••·•l~•1:11~•u,,I 

.. 
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Oircctor-P'roprietario: 1\ VELI ..:., --------~--:~---

DOMINGO, IZ DE FEVEREIRO DE 1<>391~~~º- ~io 1 Anno XI 1 N. Jguassú 1 

~uestões de portuguez , 
Pe. Armando Ouerrazzi 

11ccentos pela nova 

õrtographia 
Em carta de João Pessoa, 

inda.!(a I e : . 

-
e L I o 

Heroica narração de eternos feitos, 
Af,rzmzas vezes nobres e sublimes, 
01~ras vezes a11atl1emas perfeitos 

d . ' J:011/ra os parvos rei11allfes que epnmes. 

N. 556 

, Eu não Po 
prehender 

O 
O "-

d ""-0 1 ~ sua recusí' Se • 
s ce me d1ssCl:,c 
) que eu d . t 

/ de você q,eu1º ont. 

I 
e eu que vo~ tern Y ie; 

de di1[r aos ,..,., ºnt.iee 
"d '"Clls v1 . o;, eu seria o O\:. 

feli'.l dos mort Ili. . , acs • 
~ce permanece . e 
Jda, ou diz ~-

duas ou tres P:lpeill.'. 
· avr,• 

am!~as, em raras o· 
cas10es de aband 1 

h orlll1 son o... · 

R 
R, 

"E' interessallfc 1cfcnr-110s 
qual a accenfuaçâo, pe(a or_to­
gra/1/zia moderna cu s1111pl{fi­
cada, uas s~!(11111tcs palavras: 
ver saber, flor, /1essoa, boa, 
ent~a, pôr 011 j)()r, dispor". . 

Sempre a llofor viltucles e defeitos, 

Eu não posso co 
prehender o ITlotlll• 
d r,o , 

e sua recusa. Se ,o. 

Primeiramente, devemos di­
zer-llze que "i11fcrcssa11te", 110 

sentido de curioso, importa11te, 
valioso, é gallici:;mo cu11de­
m11ado, como se ,:? apud Lh·ões 
de Plzilolngia, de Lri/e de Vas­
concellos, á p. 3S2. 

Segundo, c@11zo os verbos 
terminados em er são de sua 
uat11reza fechados, não co11vem 
acce11t11~- Zos, quando não im­
pliquem duvida, em razão de 
homonymos. 

Flo1·, como não é resultado 
de contracção, mas de apócope 
ou córte da sy{{#l,n final, 11ão 
precisa Wbr acce11to: flor. o 
mesmo se diga de perso11a, 
bana, into11a em que houve 
syncope do n e não se realizou 
contracção al!{wna. Logo, não 
precisam ter accento: pessoa, 
boa, entoa. Ver é resultado da 
contracção veer, como ser de 
seer. Mas, em virtude de ser 
não levar acce11to, Porque o 
er é fechado por 11at11reza, o 
accento se dispensa hnje lam­
bem no ve1·bo ver, conter, (de 
co1tfi11ere e CV!lteer), ter de teer, 
e assim por via de regra. E' 
o que se pode observar 110 Vo­
cabulario Official das Acade­
mias: não accentua essas pa­
lavras, comn não o faz Gon­
çalves Viawza. Porque se não 
p1·estam duvidas. 

O vt;rbo "por" exceptua se, 
p orque poderiamas confundi lo 
com - por - preposição. E a 
1·egra declan,: qua,ulv 11111a 
palavra é abf'rla e a lzomo11y-

Ora bramia, ora e11ergica te exp, imes, 
E 1,•aes, i11fe11sa aos velhos preco11ceitus, 
Completam(o o catalogo dos crimes. 

E's entretanto a luz de tudo aqui/lo 
Que, se11do o relicario da memoria, 
Remonta ao valle do fecundo 1Yilo. 

Cabem, po,·tanto, os lourós da viciaria, 
A quem soube dizer uum leve estylo: 

Feliz do po·vo que não teve historia! 

IGNACIO RAPOSO 

Mamãe preta ... curar as machucaduras, e 
me punha bentinhos no 
pescoço, para evitar mau 
olhado e quebranto ... 

l\Iamãe ')reta, você era 
boa demais : você rn e 
conta Ya historias de mula­
sem-cabeça, do sacy e do 
lobishomem. Você fumava 

' fi ' ce zesse tuao quanto 
eu quero que voe' 
faça (eu sei que vo~ j 
procura descobrir 

0 
que m_e possa alegrar,, 
eu sena o mais fel~ 
dos mortaes. E ,o;ê 
se contraria, se domi­
na, se colloca em umi 
reserva obstinada, ce­
dendo apenas o su(. 
ficiente para me rn;. 
perar ... 

Eu não posso com­
prehender o motivo 
de sua recusa: mas. 
se você nada me re• 
cusasse e tudo me dis· 
sesse, em breve eu ni· 

da mais de novo po· 
deria encontrar no que 
você fizesse ou di!· 

sesse ... 
JORGE 

Mamãe preta que me 
embalou, você era boa de­
mais. Quando eu fazia 
desafôro, você achava en­
graçado. Você me obede­
cia e me chamava de "si­
nhozinho" : quando eu cor­
tava o dedo você punha 
teias de :1rn1Jha para curar. 
Você me passava saliva 
com sal na testn, para 

cachimbo em seu quarto, ~-, 
á noite. Você me dava A OBRA immensa, ~ 
doces em vez de me dar · I de v 

diosa e genta palmadas... ll d p · -ao Cear/'.! 
tu O a a1x .~ 

ma feclzada, accentua se co1J1 
acce11to circumflexo somente a 
fechada pôr (verbo) e por (Pre­
posição). Em dispor, compor, 
repor ftt 11ão lta o caso de ho 
mu11y111ia; Logo, ll(to devem ser 
accentuados esses vocabulas. 

l\Iamãe preta que me é a mais crystallina esr· 
r.r.-.....,._....,.._......,.,.,..,.__.._._.,p. embalou, você era boa de- são de brasilida1e; .·J. 

mais ... e e:1 estou pagando existencia será, 1ne~r;!!" 
caro demais a sua bon-

1 

mente, a do tempo 
dade.. . , '11\i 

na. Al{w 
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Mo 
Os 

cstam 
do p 
o 

gente 
de tr 
o 

do? 
val é 
povo 
lciro 
lesca. 

A 
e j á 
a co 

Nã 
turas" 
deiro, 
nhori 
rcm ... 
apren 
nez: ' 
P<>r 


